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1. Identificação 

1.1. Unidade: Instituto de Cultura e Arte 

1.2. Curso: Música 

1.3. Disciplina:  

Pedagogia do Violão 

1.4. Código:  

ICA2557 

1.5. Caráter e 

regime de oferta:  

Optativa 

1.6. Carga Horária:  

64 h (3 créditos) 

1.7. Pré-requisito (quando houver): ICA2524 - VIOLÃO NA MÚSICA POPULAR I 

ICA2525 - VIOLÃO NA MÚSICA POPULAR II 
ICA2465 - INTRODUÇÃO AO INSTRUMENTO HARMÔNICO 

1.8. Co-requisito (quando houver):  

1.9. Equivalências (quando houver): 

1.10. Professores ( Nomes dos professores que ofertam): 

2. Justificativa 

(mostrar a importância da área/do conteúdo para a formação do aluno, a pertinência da disciplina na 

integralização curricular e outros aspectos): 

O violão é, pelo menos no Brasil, o instrumento mais usado na música popular brasileira. Sua presença vem 

desde Brasil colônia a qual foi usado pelos jesuítas para catequese. Na Bossa Nova, considerado o jazz 

brasileiro, conquista o status de instrumento principal. O violão passeia por diversos gêneros musicais, do 

popular ao erudito, diversas formações instrumentais, acompanhamento de cantores, corais, duos, trios, 

quartetos, orquestra e música de câmera e por diversos compositores, de Villa Lobos a Pixinguinha. Dessa 

forma o violão faz parte de nossa identidade e é indissociável cultura nacional. A disciplina, pedagogia do 

violão, irá trabalhar o ensino coletivo, visando desenvolver as práticas pedagógicas do instrumento, dialogar 

com a literatura específica e refletir sobre técnica de ensino, ou seja, a didática. Além disso, desenvolver 

outros tópicos que caminha paralelo a ensino e aprendizagem tais como: a percepção musical, a memória 

musical, técnicas de relaxamento e a posição do instrumento ao corpo. Dessa forma o Educador Musical 

terá fundamentado uma ferramenta essencial para o ensino coletivo do violão. 

 

3. Ementa 

Estudos do processo pedagógico e diferentes métodos e técnicas para o ensino coletivo do violão. 

Diagnóstico e correção dos problemas encontrados no processo do ensino de violão. 

 

4. Objetivos – Geral e Específicos 

Realizar o desenvolvimento técnico e musical do violão enfatizando os estudos pedagógicos para o ensino 

de violão coletivo. Criar arranjos para facilitar esse ensino o violão em grupo. Ensinar técnica de arranjo 

para a formatação de grupos de violão duos, trios e quartetos. 
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